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Não serão restituidos os autogra-:
phos, embora uão publicados. I

As publicações inedictoriaes, de-I
clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4, horas da
tarde. Noticias importantes-c-ate as

7 horas.

I actividade, dentro em pouco será in-I Emfim, .confesso a todos a minha

I vejada por todas as .suas c�-irm�s e II eterna gratidão por tantos e t�o gran­
PO��?FE����:1(886 I pelos paizes estrangeiros mais adian- des e imrnerccidos obsequios que

(C' l -) tados I me tem prudigalisado e pela boa hos-
onc 'Usao

.

.'
.,

c,

R fi '5 kil d 3 O clima é magnifico, com quanto pitalidade que me offereceram.
e lIla 1 I os e assucar em .

d·
. .

I b· . .

l/G) min t ' t: h . J sep' ianarneute variave como a I, SIgo hoje para Pelotas, onde vou
.. I U O:;, em um ac o, e POI e, '.

j d diasv Ile Iáquerendo, refinar em 3 tachos 45 ou mais ain ';L _ _
.

emorar-rne alguns las. De la con-

kil
.

1 d t
As aguas e que nao sao boas aquI, servarernos.

I os no mesmo peno(lo e empo, .

I O·
. , ,

com um só homem a trabalhar. na caprta .

_
rzern-me, porem, q.ue ,_D'aqul dou por concluidas as no-

P fi d kil I para Ióra sao superiores e que prli]e- ticias q. ue tinha a dar-lhe e peço-lheara re mar ca a I o (e assucar .
_

l' ' 15·· ! eta-se a orgamsaçao de uma outra qne me releve o ter-me lambem oc-

gasQ,\ dpena.s
.

rlels companhia hydraulica que as vá bus- II cupado da minha humilde uessoaue proaresso I .' I - .

M· 1 b.. d
.

200 car para supnrnento desta Cidade. Si o fiz porem na-o fOI· COII} oJ. oee orra, sen njirectso, O, ] , , 'I·
.

I hos-L lJ,""
,

a 300 kilos de café com o mesmo .

PO\ o ( esta capita e mUILl os
II1lUI to de orgulhar-me em publicar

machinisrno, motor e vapor, e com 0S pitaleiro e llbseqUlador.. os favores e considerações que aqui
mesmos faz Iunccionar muitos enge- purante �s �oucos dias que lell�o me furam dispensados, mas na per-
nhos de uma grande tinturaria I residido aquI uao me tem falt�ldo VI- suasão de que por essa forma pode-

Pode ainda empregar o motor e SIL�S, offerecimentos e lllstanc.lils de ria protestar a minha gratidão a to­

caldeira de vapor em muitos outros amIgos devotados uara Ir residir em dos os distinctos cavalheiros quetão
misteres. suas casas.

.
generosamente aqui me obsequiaram.

E' um bomem activo e emprehen- Outros, a quem ten�lo sldo_ apre-. (Correspondente)
dedor O seu rico proprietario, o sr, sentado por meus armgos, nao ces-I
Chana. sam de obsequiar-me, ora com pro- P. S. -Tanto do Rio Grande como

Ha aqu i m ui tas ou tras fa bricas sen t8S, ora con vida rido-me pa ra pas- de Porto-Alegre, esqueceu-me dar-I he
que têm desenvolvido muito a indus- seios agradavel,s, durante .os quaes noticias ele um assupto de muita im­
tria nacional, devido' tudo, já se conduzem-me as suas. ('esldencla�, portancia. E' o jardinamento das pl'a­
sabe, á iniciativa particular, que tem �ara ap�esentarem-rne as s?as furni- ças publicas.
fruido enormes re,sultados.. ",lias: all,a� m�]:to; ��rad(�vels e, (),�S�-I .

No Rio Grande e�contrei dois jar-O cornrnercro e de um movimento quiadoras, e a::;. CaS,iS dos seus

a.Ill-j dins, um dos quaes e espaçoso, are­
e futuro admiráveis. Nenhum CI\m- giJS, �nde adquiro novas e preciosas jadissimo, poeuco e explendido; onde,
merciante ou caixeiro, salvo poucas relações de amizade.

. .

I
á tarde e á noite, depois que as prin-'

excepções, t�rn descanço� .durante o De t.odos .os filhos dessa �r��llIcJa cipaes casaS de commercio
.

se fecham
dIa nem rnaos a rnecJ.,�-r, como tenho �ecebldo, alr,m de sua::; plomp- e as dltferentes classes soclaes se tem

Os srs. assignantes, que si costuma dizer. las VISItas, a prova de urna estIma e I desenvencilh:ldo dos seus afazeres. ao

se acham em debito para A lavoura progride a passos gi- consideração. inexcediveis ao meu pe-I Srlm mavio::o e sonóro de uma ex'cel­
com esta empreza, são con- gantens, devido á grande ailluencia. de queno lIlereClmenLu. ! lente banda de musica, o povo cle
vidados a mandar solveI-o; colonos que de preferencia procuram A' imprensa, quasi em geral, devo I todas as classes se distrae elas rnelan­
podendo, os de fóra .da capi-I esta provincia, principalmente esta a minha. eterna grat�dão pelas lloti-I COkl$ e aborrecimentos e descança rias
tal, remetter-nos pelo cor- I capItal. clas que deu da mlllha chegada, ii I fadigas do penoso trabalho, ou do
reio a devida importancia, Esta provirici.a já é unM das pri- peclidt) 00 p�Jr infonnaçõe:, ele quem I teôill. de uma vida ociosa e sedentaria
descontando-nos a despeza melras �o Im'pp:rlo,. mas pelas suas I qu.er que sep, que nãu pude desco- i que e dadn gozar aOE! que são favore-
de porte. i proporçoes, II1lclatlva e elemento dI:" bnr. 'cldos pela fortuna.

EXCURSÃO

o «Jornal do CommercÍÜ)
VENDE-SE

Na Praça do mercado, taboleiro
de Jorge Favier.

CORREIO TERRESTRE
PARTIDAS E CHEGADAS OAB MALAS

Pai te da capital:
Para Barra-Yelha=-uos Jias 7 e 22, t> chega a 15

e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e 26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29; chega a

Q, l4,22 e 30.
Para Laguna-a 5. 10, 15, 20, 25 e 30; chega a I,

6,11, 16,21 e 26.
Para Theresopolis e Sa nta IzabeI-todas as ler­

ças-feiras.
OBSERVACÕES

Ocorreiú para B;lrra-Velh� conduz também ma­

Ias para S. Miguel, Camboriú, Tijucas e ltapoco­
roy. O de Lages-para S. José, Santa Thereza , An­
�p.lina, S. Joaquim da Costa da Serra, Curitibanos
e "Ull1pOS Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagóa, Trindade, Rio Vermelho t' Ribei­
rão, O da Laguna=-para S. José Palhoça, Garopa­
oa, Enseada, Merim, Imbituba, Azambuja, Tuba­
r ão, Araranguá, Jaguaruna e Imaruhy.

JORNAL DO CO�nIEHCIO

FOLHETIM -Uma carta, que continha uma con-, diga a verdade, a duvida mata·me! Te- os passos ... os seus, o senhor entrou e
,
fissão terrivel. I nha pena de mim. não deixou mais a senhora. ElIa ape­

I -E del�ois de a t�r lido, disse Suzan- i -;Pob.re, querida menina, murmu- nas teve tempo de esconder o envelop­
'na, eu qUlz renunciar tudo, o amor de I rOll fOflletta em voz entrecortada, po- pe em baixo do travesseiro .. Pelas tres
: meu pai, o casamento, a sociedade ... bre innocente menina I Eu então, pude horas o senhor disse-me que me fosse
i sim, formei o projecto de entregar-me 3. feri l-a no coração, quando ... Ah I sim, deitar .. Fui para o meu qU2.rto nlas

POR I Deus, ia pedir ao claustro o repouso ele por certo, vou dizer tudo e, se sou eul-, em vez de dormir, pensei no que minba
ADOLPHO D'ENNERY I uma morte antecipada. pé�da, julgue-l!18, mas, pelo menos, a: a,ma e�igia .d� mim. Infelizmente, ella

TERC,EIHA J?_,..:;:.�,TE I' -Mas essa carta, interrompeu To- rmnha confissav lhe dara a paz da al-;Ja haVia eXIgido segredo sobre .muita.s
xx nietta em tom de anciedade crescente ma e o contentamento. ! cousas, mas, pensar que ella Ia ellrl-

-Pois 6em: então responda sem be- i essa carta era dirigida a alguem ... Quai Elia r�colheu-s.e um momento, ap.er-' q�ecer urna das suas, filhas ... e qual
sitar, disse Bordie!' de sobt"olllOS cerra-' o nome qUI) estava escl'ipto n'ella? ..

tou a mao comprIda e secca elo marIdo, d ellas, grande Deus! a custa da outra
dos e em voz �remnla de raiva. Expli-' A quem se dirigia a fallecida ... a quem? e tornou nestes termos: i que era ep18m realmente �il1ha direi.to á
que-me, em Virtude de que machinação -A'quella a quem chamava sua fi- -Era noite, minha pobre ama tinha. f?rtuna, ISSO revoltava llllnlIa consclen-

infame, de que id�:). i'l.fernal.' vo�ê quiz lha.,. o p.reselltimento de 9ue não a atrave�- j CI�. P�recla-rne qll,e s� el� cumprisse
enganar essa menma que ahl esta e que -Nlo dizi1 n 2 sana. Sentia-se suffocar, cada rnovl- i

es:;a o[d�m me tOI nana cu.mplice de
é minha filha! Diga·mre a que ordem -N�lO I

_. o orne.
mento que fazia eausava-lhe clôres bor'- i urna acçao cull�osa e r�sol�i I)roced�r

obedeceu, quando, depo'is da morte de -Ah I Eu s .. I I J I riveis no coracão e trazia-lhe sangue, como me parecia ser de JustIça e de clI-
sua mãi, você entregou-lhe uma carta . faz·er'" .0ul uma r�lsera"e .. n � aos labios.,. Eila disse-me: «Sinto lJue; reito ... Resolvi ir de encontro os dese-

d·
.

·d II'
. guel uma )0;) acçao e commettl, . 'os ei' rlol'·I�)unda e 1 d

'

que, JrIgl' a a e. a, tornava�se a. mais llÍm crime. Deus é ·uslo devia casli ar-
tndo esta acabado ... TOl1Ietta, tu pro- J a lI" �m v�z, (e a.r.a

cruel e a mais odIOsa das mentiras. E e o f I
J, . g mettes cumprir a minha ultim3. vonla- bastarda a herança, dai a a ÍJlha iegltl-

primeiramente, confesse que não foi �j me... ez

_..
.

de, não é assim t
... ." E eu pl'omelti. ma ... Sim, fiz isso e vejo hoje qua,nto

Suzanna que a mandarão entregar. I 90rreu para a cama em que estava «Abre essa secretária, disse-me ella .... sou culpada e o confesso. a seus pes ..

-Não havia carta, senhor, não havia deItado? guarda e faltan�o-lhe as .per-I abi n'essa gaveta, papeis ... til.ulos .. é' San, eu, pece:ulora, qUI� tomar o [u­
senão uma quantia em dinheiro, quan-II nas, cahlo perto da ca�ecelra, cobrIndo tuJo quanto possuo, tudo quanto me gar ele l?eus, e Deus pllnIO-r1J�. Qll;lll­
tia cODf,ideravel. ,0 rosto com as duas l:naos. pertence ... entrega isso a el!a ... a rni-! do v?,ltel_para o quarto da mluha_ ama
.

-Digo-lhe que ,h'LvTh. uma carta, e I -iV�ulber: >c1��es cllzer tud�, tudo,;1- nha filha Emmelina.» E dizendo isto· ella Ja nao fallava, I.l tlU!Ja na mao um

essa cal'ta cahio como a morte no cora-, fim �e q�e se scllba o que e bom e o ella fechou em um grande enveloppe lenço com que enxugava o suor que lhe
ção de minha. filha. I que e mao. todos os titulos, toelas as notas do ban- cahia da fronte .. , Mas aproveitando o
Tonietta levantou-se pallida e olhou -Sim, sim, diga Tonietta, falle,disse co ... depois Coom muita dimculdade, momento em que o senhor foi ao encou-

para o coronel e para Sllzanna com Suzanna chegando-se a ella e tomando- pensando eu a caela minuto que e!la ia tI'O do padre que ciJegava, ella tirou o
olhos cheios.de sor'prez� e de terror; . Ilhe as mãos. �e foi querendo fazer bem, morrer, escreveu algumas pa�avras no enveloppc debaixo do t�'avesseiro, em­
-Como dIz? balbucIOU ella, esta dl-, que fez mal, diga, de ante-mão eu per- (I enveloppe. Neste momento ouvimos que, brulrlO�l o no lenço e III o elltregou ás

zendo que havia ... urna... . dôo de boa. vontade; mas, por quem é, alguem se approximava e conhecemo::;: eseondldas.

(7i')
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é entrar no , das. No mesmo momento tres Pois toma. I� que te dou, dis- SEOÇÃO LIVREEntrar ali paraceque.
'1 f' se o conez» Tavares e zás atira- ..ceu.

, ! escravos sahirão da fi a e ugi- c.,

I�gradecin..entoAqui', em. Port.o A.legre da-se o I! rão pUI"(\ o mato, onde foi juntar se ao Leporini que hoje talvez,

Ao, nobres co-religionarios, mern-mesmo e mUlto. m�ls aln�a.
'. ,I se-lhes pouco depois o que ag- consulte os canonistas para ver

bras do Directoria Central do partidoHa cinco prlOclpaes jardins, qual! .

.

. f .. , si encontra exemplo de crisma conservador de Santa Catharina cdelles o mais verdejante, sornbroso, I �I edio o 8ltUI.
d' .d I I Procedeu-se ao auto e CUlpO ignal, mas em vão. dos Directorios da Laguna e S: José;agr�ã�vt�dos elles muito frequentados, ele delito no offen iido , cujos fc- Quando um fratell» quebra a á imprensa amiga; aos prestimosos·1 I· f

-

d I· ades gl'a- cara á O'I�nte o remedia é arnioa chefes das localidades, e mais eleito-quer de dia quer de noite e dentro net- rnuentos orao ('c ar u ... b'

ind dles, á sombra de copados arvoredos. '�'
e muita resignaçã». Mas quelres 10 epen entes, que com tanto

ves.. I denodo e.' firmeza souberam sustentai'todos especiaes, goza-se a amenidade
1 omper elo dous .Ante- rontern , ;10 r r

o seu candidato na ultima batalhade um clima agradavel, a frescura da
dia, furão pl'CSUS pela policia, o (Ext'l'.) eleitoral, venho cheio de reconheci-brisa (lue passa para dar vida á bu-

f
.

manidade e 11m saboroso sorvete, ou escravo Paulo e ('s demais ugi- Noticias Telegraphicas mente prestar as minhas homena-
refresco, ou gasosa, ou cerveja, tudo tivos que.com trorxas de roupa e Berf irn, 31 ele Janeiro geris de respeitosa admiração, agra-I dov iá b b t res oaminhavão em di- decendo-lhes do fundo d'alma a s-g-ge a o, Ja se sa e. co e_r .o .:

.. " ,

A carnara dos deputados ela mficativa prova de 'confiança com
Como são deliciosos os instantes -

d iterioirecça» o 111.· .'
..

Prússia votou ;) projecto de lei que me distinguiram honrando-moque ali se passam, principalmente á
Paulo trazia funda L'I. faca. q�e que gerrnanisa a:-; provincius 0- com os seus suffragios espontaueosnoite, em uma noite de verão!

lhe servira para. a pcrpetl'açao rientues I no dia 15 do corrente.Felizes os que podem guzal' uma
li id

t ,.

."I do crime. Forão t.dos reco 11 os li azendo os mais sinceros votos
vida farta' e independente Pariz , 1 de Fevereiro ) 'd 1 i b IINão lhes pode faltar nada em uma á cadêa, onde estilo incornmuni- pe a. pr�sperl aue (e tão e a �ro.cidade como esta, onde nada falta, caveis. O superior geral da cilllgl'ega- vincu, a qual cada vez me sinto
onde tudo é bom, --- ção de Jesus entrou em conva- mais preso pela sympathia e grnti-Sempre que entro em quúlquel.' Tel.egr:�mma lescença da gra ve molest ia que

dã,), conuuuarei sempre prompto a
.

tid advogar a sua causa pela imprensa.
d'esses jardins lembro-me do ql1e ahi Hontem á tarde foi-nos transmit I a fez perigar sua vida.se projecta fazer na Praça do Barão da Laguna, pelo sr. dr. Polydoro Olavo BARÃO DE TEFFÉ.fi d Londres, 1da Laguna, que, no irn e contas, de Santiago, engenheiro fiscal da via- Côrte, 30 de Janeiro de 1886,ficará sempre em projecto. férrea D. Thereza Chr.stina, a commu- Alguns jornalistas, que cem

E é quanto basta. ' versárão com Gladst.!llle SlIb osnicação seguinte:
As loterias da ProvinciaO� filhos dos nossos netos que se

Lagu ta, 8 de Fevereiro. negocies da Irlanda, dizem que
.

b d f I ás 4 e 40 da tarde.mcum am e o azer
o chefe do partid. Iiberal (1.1, In-Até lá o PO\'O catharinense não Inaugurei trr .fego carvão

.

I b
- .. glaterrn inclina-se a conceder ápr'ecl:.sa de jardins para recreiar-se Minas do Tu u -ao: primei-

=: _ ro trem hoje : 'mbítuba. - Irlanda a sua autonomin para
Po"ydoT'o. seus negocios locaes: Gladstorie
Está, como se vê, i .augurado o ser- espera c .m esta concessão sutis­

viço do transporte do carvão das Minas fazer parte rias aspi mçõe,.; da PI)_
para o porto onde dC\8 embarcar, e is- pulaçà.. irlundezu e evitai' :IS
to é motivo justo para nos congratular- de-ordens que de ha muito exis­
mos com a i provincia. -pelo auspicios:o tIl'em a J.
futuro que se nos antolha.

sioual'io.
Dus 110.:50.0.$0.0.0 I'S. que fi­

cào '(bs 30.0.:0.00:00.0 1'8. pl'oduc­
to dos centil e dncoenta mil bi­
lhetes, a dois rnH l'éü�, depois de
paga fi Si,mma de 189:50.0.$0.00.
r8. COl'l'espl)ndente <.1('8 premios,
além do beneficio da provillcia-
45:000.$0.0.0.0. I':' .se deollz () sello

I que llllpr)l'ta em 22:500$000rs.
As C3tllaraS cuntinuão adia- e o imposto provincial de 1%

das; () govcI'nl\ I'esí,lveu dissol- 3:000:00.0 I'S., rest,ando a quall­
vel-as, o que fará proxirmunen-' tia de 40:000:0.0.0 1'8 .• pela' ql1al
te. é paga a pOl'centagem de 5%

que compete ao:; agen tes gel'ües
nas provi ncias.

O COr!cossicn:uio está ainda
!"ujeito, pelo c mtl'acto, a multas
e aos prcjui70g provenientes de
falta de venda rle bílhetes, e 011-

tras muitas despezas diversas.
E' portanto evidente que só a

PI'(Jvincia t.em vantagens reaes,
e não u cencessil)nario, pois que
ella e()ntu sempre COI1l a I'cceita
mensal, certa, de 48:0.00.:0.001'8.
rle beneficiu e imposto. .Assim
e�;clul'ecida a questão das cifra.s,
resta -nos di�el' á Tribuna, que
em todas as Provincias estes
contractfls de loterias Râo feit1iA
cum particulares ou associaçõeF�,
pell) cl)utencioSt) Provincial, por
intel'mediu da Presidencia, em

vi rtnde ele Lei preexist.ente, o

NOTICIARIO

Ancorou hontem de manhã no porto
d'esta capital, a canhoneira G'uarany,
da nossa marinha de guerra, comman­
dada pelo sr. capitão .. tenente Pinheiro
Guedes. A Guarany sdlio do Rio no dia
2 do corrente; tocou em Santos, e d'ahi
veio ao nosso porto, d'onde partirá bre­
vemente para o de Montevidéo.

Monte\'idéo, I
Comquan til as relaçõe:-i diplu­

IIll'l.tic<lS eh Ul'llgtl!\y Crdll a Re­
publica Argen ti na apresentem
ainda um cel·to máo-esbl', con­

�idel'a-se todavia que tono o pe­
rigo de Ulll rornpLllen to está
adiado, quando nào tenha de to­
du desappal'ecirlo.

Madrid, 1

Sabbado ultimo, á tarde. falleceu na
casa de sua resiclencia á Rita Maria, o
sr. Antonio Joaquim de Vargas, antigo
porteiro e administrador das capatazias
da Alfandega d'esta capital, e chefe de
numerosa familia.

O enterramento teve Ioga r no dia se­

guinte, nú cemiterio da Veneravel Or­
dem Terceira.

Ante-hontem chegou da côrte e escala
o paquete Rio Par'aná, que trouxe fo
lhas até 3 do corrente,

Foi contractado para servir na phar­
macia Militar d'esta provincia, o pha.r..
maceutico civil Francisco José Corrêa
Reinhardt.

Consta-nos que o encouraçado Bahia
Obteve reforma o 10 sargento do cor- é aqui esperado dentl'O em pouco, de­

po de imperiaes marinheiros Simeão vendo seguir tambem para Montevidéo.
José de Magalhães, que servia na com- - _

panhia de menores d'esta. provincia. ENTRl� Pl\DRES
Pela camara ecclesia�Úca, foram Das- Lemos no Dia/'io de Santos,

sadas provisões: sob a epigl'aphe aeÍma, a seguin-Ao rvd. padre Manoel Joaquim Alves ..

Soares, vigario da Matriz d'esta capital, te !!()tlcla�
para vigario da vara da comarca; Noticia a folha de Casa Bmn-Ao rvd. padre Ignacio Bernardo Rei- d

.

d. - ca que OIS l'e\'eron os, o c(lne- A China n'elU a(J'eit,·. a íln'll(;'Xa-kest, para continuar como vlgano en-
• UIcommendado da freguezia de S. João gli Joaquim Theu:tl')'o de Tava- ção elil Bil'mania como o entendeBaptista de Imaruhy; I'es e p3dl'e. José Leporini, em aGl'ã-Bl'etanba,eJ'á fez sabel'pueAo rvd. padre Cypriano Buonocuore,

-:1
para continuar como vigario encom- consequenClfi rl'este haver nega- exige que ,parte d'aquelle reino,mendado da freguezia de N. S. da Pie- do (JS Sal1�os Oleos para aqnelle que limita. com o Celeste Impe-dade do Tubarão. f b t ri--- azer ap ,18a. os, II clJnego agar- rio, lhe seja. cerlidll em plenaPROVINCIA DF. S. PAULO rou pel:\ garga�ta o seu ir�ãl) propnedade, e, para firmar asRefere o Diario da capital, em Chrl�to, atuou-o ao c?ao e suas pl'etençõcs, já la:Jçou 8(,bl'eque no dia 29 de JaneÍl'o, de rleu-lhe alguns SOcC?�, termIna�l- o tel'ritorio reclamando pesadosmanhã, estando fC1rmados os es- do a scena, gmças:), lOtervençao tributos.cravos da. fazenda. que u SI'. ma.- do major Pinto da Silveira.
jOl' João Franco possue n'aquelle O pat1!-e Leporini apenas di- The!.iiou�·() Pf'oviue�a!

•

el 1 ;)& SECÇÃOmunicipio, atim e �erem a gllns zia, conta ainda a citada folha, RendimenLl de 1 a 8 de Fevereiro:delles castigaelos, foi chamaoo «fratello d'il rliavulo}). /" '! 343uera ...... " .. ' 2: i86$um de nome Paulo para soffrer o Coitado doLeporini. Mas tam- Especial.. .. .. .. i3lJ$589castigo. i bem para que negou um pouco
2:325$932O escravo avançou, e puchan-' de oIeo aofratello pam este ga-I .

_do de uma faca aggl'erlio com elIa nhal' um cobrinho ? ' MISSA
o feitor: escravo da llJesma fa- Ah! elle é isso você quer to- i A�anhã :llfl'raga.se a alma de d.

d d d .

' , Maria R)[l�field de Campos na Matriz,zen a, an o-lhe d1versas facas I da,., as oft'eI'tas pena �i ? á� 7 hora�.
'

Pariz, 2

A illnstrada redacçã» da Tri­
buna, em �C'U artigo de noticia­
ria de 6 lia correu te, mostrou-se
verdudeiramonte estranha' a to-
d"s 'It-' !)l'e"er1ellter; ern semelnan-,

te :,�SUII) :,i', e, pOI' falta de
ex.u 1.,1 iuf nnaçâo, laborou em

11111 falso supposto, formulando
UIll calculo tlue está muito longe
da verdade, em favor do conces-
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o ADVOGADO
MANOEl JOSÉ DE OUVEIR�

continúa com seu escriptorio
aberto á rua Trajano n. i2, loja.
Trata de iodos os misteres relati-
vos á 811(\ profissão, podendo ser

procurado das 9 da manhã ás 4
da tilrde,no mesmo escriptorio.

Tendo provisão para as co­

marcas da Capital, S. José, S.
Miguel e Iiajahy, acha-se hubi­
Ilt:l.du a cuidar de causas civeis,
commerciaes, crirninaes e orphu­
uologic-s em qualquer UdS Ler­

mos respectivos, mediante ajus­
te previu.

Desterro, fi de Fevereiro de
f886.

amigos, que na hora da adversidade,
com sua influencia e ,)S maiores sacri­
ficios, sustentaram a estupida preteri­
ção do gordo chefe. Vcm a propo­
sito o rifão-tão cúmplice é quem
rouba como quem consente.

Nada mais facil de dizer-se-e não
sou responsável pelos actos que pra­
ticão meus amigos; realmente, se es­

tes fossem praticados na trevas, esta­
va desculpado o che /e sem solda­
dos; porem sendo tudo passado em

sessão c com a presidencia de certo

bojudo, que corrige e sancciona, como
querer innocentar-se ?

Isto é que se chama actos ele co­

bardia, que só praticam aquelles que
Representante da Empreza. se achando perdidos deixam escapar

a própria dignidade.
Cego pela mais descomedida ambi-

0:-) defensores do muito dizno ad-
v ção, vendo-se contrariado em seus

ministrador da Provincia são homens planos e fechado-lhe (J cofre das gri-\-independentes, que avaliam os actos
ças, eil-o como o leão faminto que,de S. Ex. pelo mérito, e não pelo escapando da jaula, vai atirando seus

contacto ou provento- que possam dumninhos botes sobre aquelles queusufruir. têm servido de barreira ás suas desar-IA nossa penna, mercê de Deus, razoadas pretenções. Chefe I não
não é mercenaria; acima dos in teres-

nos admira semelhante vaidade, visto
ses de nossa individualidade, colloea- .

que aqUi conhecemos um F'r iri-
mos os do partido a que temos a honra

c/'pe, sem reino e sem vassallos I
de pertencer. Mas nem pOI' isso deixa sua lou­

Não temos filhos para empregar, e
cu ambição de persuadil-o que é

nem .nos empenhamos com S .. Ex: priucipc; é o mesmo que certo cor­
para collocar nossos sectarios na ado

. "

•
_

l' I'
-

. rilho politico quel" ser chefe sem
unrustração do matadouro; nao .pedl- ter subalternos e nem soldados.
mos a S

..
Ex. a .nomeação .du liberai, D'esl.a vez o toque de realejo foi

P('lyd')íll� para JUIZ commissano �e � um pouco modificado, mas a gordaj�agcs; nau nus empe_nhamos com .S·I figura marcou o compasso para rom­
Ex. para dar dernissêes a um antigo p�r o fandango. Confessou suas cul­

em,�reg_ad� e,. co.lI�ca�' n.i) lop� ur� pa.s: o i ricl.it.o general.) e
nosso filho. FaIt<\i a verdade quand: grrtou: sou unllgo dedicado d'squel­affirm_ê"t, () abandouado chefe, que les cavalheiros, e nunca os accusei.
o pedido para 0. I�gar de portell'o. de Tambem JuJas 'le Kirios, com ambi.
uma das repartlçoes publll�as, fOI em

ção de ficar C,Uil a bolsa e ús fundLl� .

O ii baixo :\�sign'lClo pp.de :10, c()mmer- Vende-se urna ::1n.;triaca, completa,favor do �Iho de um. �osso.sempre pecuninríos dacommunidade christfl, CI(l(,I'esta pr"çajcornc.ao jdefolf'a, qUl)',lem perfeito estado.
-

h d I Si) H guern. se JI.I gilJ' Crl'( or I ii mGsmo ..., ,'_"
_

1 G) ., " ,c_ or(�. O �lm,lg.o se corre .lglo?arJO; p�- vendeu � �i\'inll Mestre; .arrependeu- abaiXO iJ:;slgnailo, apr2sellteffi Slil1S COI1- Vel.dv d� tambl rn __ pales de \aso:;
dlU, .�lIn, p,ar:\: eu .�II11: dL-yq�el�rcz,S. se da tr,llçao, e para purm sua .\'erg�)- tas \ln e"rrente mez; depOIS rte passcldo modernos, e um bonito guarda-roupa.
�x. Ja tlr�ha cl:; m_:w, l..,sol.:7e,. S nha, enforcou-se; mas alUda l)SSlm sao estu 1>1P';o OH tempo, não serao ,tltendi- Conego liJloy ..mlormaçoes. S. �X., __cautelus.o e es- decorridos desenove seculos,e a rnalrli- Ih, I:l' reelam"çÕ(1s. Pene tambrlll (lOS -------- ..--.-- .. - .. -.--.-------.-

crupul.oso, .coml) e, �aí)'annulU a es-
ç.ão dos christãos pesa sobre as cin-

,pus J,'Vl:f.l..,!"i'JS ql)e façalll' (l mesmo.

c'
·,.It. r�..1T �;.l�:.r,.-..../�,'".. ·(�- k D:-Jst ... rfo. 6 dI-! FtlvlJreiro de 1886 - '" � .Jil til\: ,__ ptas eXlgenclas, quo. san .JJasl..antes pa.ra zas du traidor. C!'Imes existem que Ray' "'nonod Tor-tel·. �'

d d t j L d ,1/ ,. LJ

C�"" '

..

ESPECIALfST.'\ EM COMPOSTU-ar pr.o�:as se _0 espr.1 ° ( I.) 0J. u n não ('ncontrão reparação', entre etltes ._._ .__ .1

h f d I I r"�\ RA DE RELOGIOS
C· e e e ou nao movI o pe_:J. :nl� a figuram em primeiro lugar a traição O C' fÍ'" L A R O ,_?; -,

da mais �e$enfreada amblçao., Nao e a ingratidão. Dia virá qne o Judas
_

C. lU
. '. W/ '. ,ALfREDO .DU�OIS� .pód� L) bOJudl) chef,! esc�par a ��- pulitico, tocado pelos remorsos de que nau me l'es!lonsablhso pOl'

I
.

IEcentemente c.beod.do a es

terrlldade. das aecusaçoes IOJu�tas fel-
suas tropelias, ha de enforcar-se, não d' r·d. 'I ',.

I

!';: " t. 1 ..
1 ta capital, partl':;Jpa ao respeltiHcl ['U-

tas aos dlsllnctus caracteres di) partl- em uma ilrvore fina e comprida Illas
1\ I . ,l a gULli::l, que �

e c()n 1 a 1�1 I blicil que ct)ncerta todas �s qualicla-
do, porque antes d'aquella1' .dlfama- sim em um tronco bem grosso. CIJn-

em meu nIHlJ.e, a nau ReI' �RSl-. de_:; de re!ogios pOI' mais difficeis que
ções irem para (l prélo, são lidas em linuaremos. gnada por mI!ll ou por nnnha I sejam, C(l!1'í perfeição e brevidade.
voz alta no escriptori,) de certo indi- úJulher. i Preços lOOodico!'>

viduo, isto á vista de gregos e trl)ya·
Ver�t.-7.JS.

Dl'f'tel'ro, 5 de Feverciro ele 'I RUA DA CONSTlTTIÇÃO N. 36
nos; verdadeiras e Zindas peças de .....�"'.�. O 'd' J

.

l Dl'
.-----------.-- ..

architetura, devem mes[J)o, antes da DECLARAÇÕES 1886. _. V1 W oaqwrn (i e 1'-1
BI(1lT! rA(� II \ T

LAU/Tll 1 & (1
publicaçãu, serem conhecidas de al- -----.--.-.--��.-------

.. --- .. veim.' I l)l�Au 0 11-\L n �LiJ 'I UI
guns filiandos, para na tromheta da AO COMMERCIO ...._",...._""��... ..,. ..",,,,,- N.;3 1$800, �t;h. 'ii' à 2$000" duzi,i e

fama _annunciarem o assa.,;sinato da re·1 o- abaiXO as,igllados declari'to lwlo ANNUNCIOS ,em gTcI.Z·' mais em conta, vende-se ua

d t·1 d ....--------.-.----.---.---.--.-, Ci:l8a di;! mOI'Hi, di" J"ão MüjlP,f·.rutaçao e nossas, au (Jfloa. es e pres-I presHnte qlle dlsso!vorào :1migavelmen- Ilimosos cbefes. So um rabiscador

nal
te a �ocledal!e cI'mmelclal que girava J, n'OLIVEIRA R&STHS I�, {;.II,_ll-R_DA DO PRINCI��_�.�.__Turquia podia pedir assignatul'a e a n�esta praç'l �(:h a r,azão 811cia1 de-Fa- � U '-- u. .-

respún6abllic!ade quando todas as ru� &- Malhet? os, l.etlra�l(lIH{) o SPCIO participam aos seus amiaos e fregue ln F.l G D � !!iH'\l E � �H'I\ [' lO. ,'. .'

I
Joan Per'�Jr a Ma1hell'OS ltVI't1 e rtesoue- �es que mudaram seu negocio da Rn� 1 �J !l:� n j.\ nl lU' �i �i li fi:. '

su�s verrinas tem Sido escrlptas de- ['ado di' tilrla a re'ponsabilldarle da mes- do Prineipe ll. 10 e Trajano ll. 2, para I estabelecido á I'U�l de �.;1atlo.Gr()s�()baIXO da capa do anonymo; como o ma firma, que enlra desde já (!lU liqui- O sobrado de lj, portas da Rua Trajano i (jllnt.o �t ca�,:\ de negocio do Sr. capi­estylo é o homem, se outras provaS[daçüo '1 Galgo di) socio F:Hia. n. n, onde co�1tll1uam Gom o mesmollão P<\olino) C,.,[l1 officina de c<llpin­não tivessemos, nada mais era ileces- D,4,terf'fI, 30 de .Jansirll d,�. 1886 -:- ramo de negocIO, de' generos seccos e! ,'. , . I 'U. , J.l ')') 1-sario para convencermos dI) gordo' Ray'1J�'undo Ant.onlO de Farza.-Joao molhados, louça e miudezas. I twu,
enC,H. c1:lCt-St, e lo(j( L ql!a

. . . Perel1"a 111alhet)'os. Além d'isto continuam com a fabri- i quer trabalb(J concerneote a sua. prfj-vulcano, que forja os rali)S destruldo-
.... _

I 1
ca de refi.nar assucar, continuando com fJs�ã() ,cspcci:dmcnte fabrico (1e C:1ll'dS,res, e. não J'espei��\[}(�O a sociedade tm 0 ahaix0 a�signad(l, SI.cio liqllidanlé' o seu antIgo systema de venderem por (';lJroças, etc.que Vivemos, Vill atll'ando ,nas purlas I da firma soci;:' -Par'ia &: .Malhe!rOs,. preços moderados. �!;IaUo.Gll'OS§O

o grande turco Eoda,,6cz,con. «em ltquldaçan»-rllga alls .]eV(!(jl,res Fabricamos vinagre tinto e branco, . .. _._ .. ..

Por. mlior que seja ii .dedicaç�[)!d.a 1'.I'�"l'ida tlrll_l'l () ObSí:qlll,�de �il:���) l!c�l'es, capi,lé; ,e tudo d: sl1ppri.or LJ.ua- �f�'D�U\�S \lfrRlM �nc
que tributamos a certos aOlll1t1S, nau 1 sdl(!.ll �eus(leblt(Js, VI,10 cor"o plPC1'Il lldclCle!que \Cnael�lOs b�lato a dl�b8l1'0 .. �N�;' �'U'''*�;_''''� ,t� �1t����(h3
d .'

'
. Clj I cornllrglH1Clit jC'Val' ii nal liquidação Pedllllos a coadJuvaçaoclo publJeo em i

' .

evemos sanCClOnar actos Inl ecorosoS .. t.. ..,
-

'i . f' . I' de n00s parte faI'eITIOS t elo' TIl '1.. I as
I tllJ�.H.:ÇOPS (a rne�ma Hma. gera, e "a (C 11'" en( e-se a(,� \:1 os n'l'�ta tvpque estes qU�lram 'praticar, cünsen- i Dtister['o, 30 de ,Janel ro de 1886'-1 quanto estive.r ao nosso alcance para

c ,
..'

Lindo que sejam Illsnltados outrOs: Raymu�ldo Antonio de Faria nos tornarmos agradaveis' 300 1'8. eada kiJ(\.

� inv�ntaria[}te tenente'Aurelianoi NA TRONnUEIRA� Jose Pereira de' Andrade COII-: �
vida a todos os devedores de seu fi-I (RUA DO MAJOR COSrrA)
nado .pai, oca. pitão Manoel José II recebe

.. se dois cavallos para tr a ta r:

Pereira db Andrade, paril virem pa-
dá!se p�s(o, capim e oocheira. A en-

d hi d· 30' tender-se com
gar os seus e! uos no pr�z() e

.1 Joaquim V. ele Almeida.
dias, a contar oa presente data, cUJo 1

--.----.---.---- ....
------.�.--

... _---._-----•• _ .... -- •• -

pag�ment.o deverá ser fei�o na cidade I V E N O E - S Ede S. Jose d'esta provlllcla. . ,

Os documentos achãc-se em poder o negocio de seccos e molhados
do Sr. tenente-coronel João da Silva à rua do Principo D. 132, e alu­
Ramos, residente na mesma cidade. ga-se a casa que serve ao mesmo
Visto ter de se proceder ao inventa-

.
negocio e tem cornmodos parario do mesmo finado, espera poder Iarnilia , com quintal e agua.liquidal-o no prazo marcado, sob / ...

pena de uzar () direito permiuido �uem pretender , pode dirigir-se
pela lei. Ia mes.ma c.asa. para tratar com ()

S. José, 8 de Fevereiro de 1886. proprietano.

-;-A'1re;w:,o José Cf'erSLT'O>

I j U'I-�-�rA-�-(-lo-r]U�'-1ae Anara,,],e. ll� 1--�- j I 1

que aqui foi religiosamente ob-
servado. :.

Existia a Lei de 8 de Abril de

1880, sem ter sido executada;
houve duas ou tres propostas, e

S. Ex. preterio a que lhe IJare­
ceu, e effectivamente era a mais

van tajosa.
Abstemo-nos de discutir o que

são loterias, affinnando sómente

que são inc.mtestavelmente um

jogo, mas um jogo autbotisado

pelas leis do Paiz ,

ERNESTO BAINHA,

AO COMMERCIO

Antigo ferrador e entendido na ve­

terinaria, faz sciente ao rcspeitavel
I publico, que pretendendo estabele­
cer-se novamente aqui, trabalha pro­
visoriamente ate encontrar local apro­
priado, na ferraria do Sr. Becker,
á rua da Lo p:l n. 9, aonde p-ode ser

, procurado.I Quanto á sua perfeição no traba­

Ilho. ü hal ateza no preço não tem com­

r; pendor.
I·---------:·_·_--_·_· .._-_·_� .. � ..

I A ln i("y"� ....,.SE�
I

- .Jl.. - -b(:'U ...__

,

11 i -

I
'

; i) excet ente preo!u e c racara a rua
•

do presidente Couunho n. 4, tendo
muitas arvores frucriferas, boa agua,
com tanques e pastos para anirnaes.

I Trata-se no mesmo prédio, ou á loja
Ide ferragens á rua de João Pinto n. 2.

MOBILIJj�
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PAGAMENTO INTEGRAL E SEM DESCONTO ALGUM
Esta importante e vanlajllsa l.iteria, de iodas as qne e�i�tem no impe­

rio, sem duvida a melhor e a mais conveniente para () publico, por atten­

der aos seus interesses, tem o seductor plano que se segue:
PL.A..N"C>

Premio de • 100:000$000
» » 2n:000$000
» ]) t��:OOO$OOO
» » ;�:OOO$OOO
» l) • :):000$000
» ]) 2:000$000 ,;.:000$000
» » 1 :000$000 I i :000$000
» » 500$000 (j:OOO$OOO
» » 200$00& lt:800$000
» » 1 00$000 1;,: 700$000
» » 50$000 �i:OOO$OOO
» » 20$000 L 000$000
.A.ppro:x.imaçõee;

2 approximações para a sorte grande a 3:000$000 6:000$000

Extraoção
A extracção d'esta proveitosa loteria que se compõe (e 150:000 bi­

lhetes, se fará mensalmente, devendo a primeira ter lugar ('esta data a no-

venta dias se antes não fôr possível. .

O pagamento dos premios se fará duas horas depois d: extracção.
Os bilhetes d'esta -loteria achar-se-hão brevemente ex] ostos à venda

em casa do abaixo assignado.

RUA DO PRINCIPE:
Loja da .A.:n.cora.

Derterro, 4 de Fevereiro de 1886.
P. p. do Ooncessíonar!o, ERNESTO BAINHA, represen­

tante da Empreza.

1
i
i
i
I
2
6

i�
24
47
100
200

189 :500$000

10 10

pelo Governo Imperial, Juntas de Hygiene da Côrte e Republicá
Argentina e Academia de ln lustl'ia de Paríz

Salsa, caroba e manacá- i Pílulas ante - periodicas,
cura todas as molestias de pelle, preparadas com a pereiri­
rheumatismos agudos ou chronicos e n,a, quina e jaborandy=-cura
todas as aífecçôes de origem siphiliti- radicalmente as febres intermittentcs,
ca, remiuentos e perniciosas,
Pilulas de velamina -com- Vinho de jurubeba sírr-

bale as prisões do ventre, são depu- ples e tambem ferruginoso­
rativas e reguladoras. preparados em vinho de ca-
Elixi:r de imbiribina- res- jú-dficaz nas inflammaçóes do fi­

tabelece os dyspeticos, facilita as di- gado (! baço agudas ou chronicas.
gestões P. promove as projecções diffi- Pomada ante - herpectica
ceis. -combate a. cosseira dos dartros e
Vinho de ananaz ferrugi- empingens em 3 dias.

noso e, quinado-para os chlo- Li:n.imento ante-rheuma­
co-ane�llcos, debella a hypoernia in- tico- cura as dores rheumaticas,
tertropical, reconsti tue os hydropicos erysi pelas e turno res,

I e beribericos. Sabonetes de mutamba e
Para dar vigor au corpo e purificar o sangue. Não tem dieta nem Xarope de flores de aroeí-l andyroba phenicada e alca-

resguardo. ra e mutamba-muito recum-I trão aulphuroso - excellentes
PREPARADOS E PRESCRJPTOS PELO PHARMACEUTlC0 mendado na bronchitc, na hemopty- nas enfermidades herpéticas, man-

DomiIlgos da S. p=,_fit.o zes e nas tosses agudas ou chronicas. chas e ulceras da pelle,
Formado pela Academia de Medicina do Rio de J .neiro Acompanha cada vidro uma guia, para o modo de uzar,

e conselhos hygienicosVENDE-SE NA PHARMACIA E DROGARIA sn VA PINTO Estes pl'epill'�tdos e mais todos os outros de formula e mani-PELOTAS 4"'<! Rua Sete de §et,elnbro 4� PELOTA.S
. pulação do Pharm. E. de Hollanda são vendidr s pelos preços daAGENTE NESTA ClDADEp��1��f� Pl���.Á�E CARVALHO fabri�a "" deposit., central na Côrte, llO depos.to geral pat'a a

6 Praça Barã? da ��gu'na (autigo I....argo (le, Palacio t.. l nrovll1cIa de Santa Catharina, em çasa de. �)har nacentico
AVI�O,-Para.ev.rtaras Imltaç?eS, O VeT'::2adez:-ro Peitorat de A PIRES DE CARVALHOAngwo e EL�.7J�r de Gole�nêh dp. SILVA PINT0 tem no rotulo de .-

ttada frasco o retr'ato do auctol'. PRAÇA BARÃO DA LAGUNA N. õ-DESTERRO

CON�TIPA�Õ��, TO����, BRONCHlT��j [ROUQUIDÃO,
ASTHMA B TISIC}.t.. PULMON.AR,

OURADAS RADIUALMENTE PELO

PEI'T'OR...A.L I>E .A.N'C;'ICC>
Cura a.s cOIu,t.ipações eUl 24 hOl·o.s ao ar Jj,rre

Não tem dieta nem resguardo. E' o uuic» PEITORAL receitado .í ia ru.rnen te
deles il lustr'es medicos desta cidade.

para cura radical de todas as mo les ti as do estomago e i n test i r.os . Debilidade
geral, fastio, dispepsia, rlatulencia, vomites, peso e affronta manto (,o estomago,
colicas, diarrhéas agudas ou chronicas, hemo r rho idss, enxaquecas e falia riA
regras.

No maior numero dos casos abre a vontade de comer em ;) i ias.
Activa a circulação, regenera as forças e traz P,)[' conseguinte a r,�gl'la.

cidade das fu ncções quu parecião completamente arruinadas ,

L I C O R O E C A R O B I N I� A

Elixir tonico estcnecal de Co:leina

Este remedio precioso tem gozado da acceita.

ção publica durante eincoenta e sete annos, com­

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca forão tão exten­

sas como ao presente; e isto, por si mesmo,

offerece a melhor prova da sua effícacia maravi"

hosa.
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar 05 vermes, quer em

creanças quer em adultos, que se acharâo afilic­

tos destes inimigos da vida humana.

Não deixamos de receber constantemente

attestaçôes de medicas em favor da sua efficaeia

admiravel. A causa do successo obtido por este

remedia, tem apparecido varias falsificações, de

sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
examinando o nome :.nteiro, que devia ser

PREPARADO NA PHARMACIA DE

RAU LINO HORN & OLIVEIRA

Vermifu[o de B, A. FAHNESTOCl

Soberano e infallivel medicamento contra toda a

sorte de febres. evitando as recahidas tum fre­
quentes nessas molestias. A efflcacia consta nü-men­
te reconhecida d'esse prodigioso especiflco, () tem
tornado rnuitissin.o aconselhado pelos Srs. Facul­
tativos como o unico remedia para combater todas
as febres.

PHARIUACIA E DROGARIA DR

RAULINO HORN & OLIVEIRA
l5 RUA DO PRI�CIPE 15
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REMEDIOS QUE CURAM!
SEM DIETA E SEM MODIFICAÇÃO DE COSTUMES
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LABORATORIO IMPERIAL DO PHARMACEUTICO

EUGENIO MARQUES DE HOLLAND A.

ESPEClFICOS APPROVADOS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




